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EDITORIAL 

Este é o balanço do que foi realizado durante 
o ano em que permanecemos à frente do 
Conselho de Reitores. 

A despeito de todas as dificuldades e do momento 
de reestruturação por que passa o País e, por via 
de conseqüência, as instituições em geral, tive-
mos a grata satisfação de dar a missão por 
cumprida com metas e resultados alcança-
dos. Registra-se, nesta oportunidade, 
que isto não foi um trabalho isolado. 
Tudo que foi feito deveu-se, em 
grande parte, à participação do 
Conselho Deliberativo, dos 
representantes dos segmen-
tos e reitores que, sem medir 
esforços, colaboraram não só na 
apreciação e aprovação de proje-
tos, estudos, convên ios e moções, como 
também no elenco das matérias de inte- 	alcançadas 
resse para as universidades filiadas. 

Merece registro especial a Secretaria Execu- 
tiva do CRU B, em razão do esforço, da dedicação 
e do desempenho que teve à frente dos trabalhos, 
desincumbindo-se das atividades normais do Con-
selho e indo além disso, na medida em que procu-
rou suplantar e atender, de forma eficaz, todas as 
demandas e necessidades que surgiram, a exemplo 

1) Articulação com a Sociedade Brasileira. 2) 
Informação e Divulgação. 3) Política de 

Ciência e Tecnologia. 4) Manutenção e 
Desenvolvimento de Grupos Temáticos 

de Estudos sobre a Universidade. 5) 
Integração das Universidades com 

1° e 2° Graus. 6) Intercâmbio 
Nacional e Internacional. 7) 
Apoio ao Desenvolvimento das 

Instituições Filiadas. 8) Represen-
tação e Regionalização. 

Destacaremos, no âmbito de 
nha de ação, as principais ações desenvolvi-

das. 

cada li- 

da 1 a Mostra da Produção das Universidades e da elabora-
ção do Catálogo das Universidades, entre outras. 

Oito linhas de ação foram trabalhadas em 1995: 

Uma gestão, pelo 
caráter de 

transitoriedade 
que tem, só 

pode se perpetuar 
por sua ação 

empreendedora 
e pelas realizações 

Éfrem de Aguiar Maranhão 
presidente do CRUB. 
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Articulação com a Sociedade Brasileira 

Aprimeira linha de atuação 
refere-se à participação do 

Conselho de Reitores na formulação 
e implementação das políticas públi-
cas, no acompanhamento das pro-
postas de mudanças da Constituição 
e leis de importância para as IES, na 
integração das universidades com ór-
gãos dos setores público e privado, 
bem como na divulgação do efetivo 
papel da universidade, demonstran-
do suas ações e projetos nas áreas de 
ensino, pesquisa e extensão. 

No âmbito das políticas públicas, des-
taca-se o engajamento do CRUB no 
Programa Comunidade Solidária, que 
ocorreu após a 201a Reunião do Con-
selho Deliberativo, realizada em 30 de 
março de 1995, no Rio de Janeiro-RJ. 

O presidente do CRU B, reitor Éfrem 
de Aguiar Maranhão, como membro 
efetivo do Conselho Consultivo do pro-
grama enfatizou, em diferentes ocasi-
ões, os crescentes compromissos assu-
midos pelas universidades, no que tan-
ge às questões sociais. 

Na 59a Reunião Plenária do CRUB, 
realizada em Fortaleza-CE, de 6 a 9 de 
junho de 1995, a Dra. Ruth Cardoso, 
presidente do Conselho Comunidade 
Solidária, ao participar da mesa-redon-
da "Integração Universidade e Socie-
dade", expôs sobre a concepção do 
programa e conclamou os dirigentes 
das universidades presentes a se 
engajarem no mesmo. 

Em decorrência dessa reunião, deci-
diu-se que o CRUB, o MEC e o Conse-
lho Comunidade Solidária coordenari-
am e implementariam o Projeto Uni-
versidade Solidária, tendo como obje-
tivo levar estudantes universitários, de 
diferentes pontos do País, para traba-
lhar com comunidades carentes, em 
realidades bem diferentes daquelas de 
suas origens. 

leurfamento do projeio pelo glr'. Rulh Cardoso, mia!~ Paulo Ilenale e reitor ífrem 

Projeto Universidade Solidária 
orno resultado da Reunião Plenária 
de Fortaleza, e após articulação do 
CRU B comas lES filiadas, prefeituras 

municipais e com órgãos públicos e priva-
dos, o projeto Universidade Solidária foi 
lançado em 06.12.95, pela Dra. Ruth 
Cardoso, no Auditório Petrônio 
Portella, do Senado Federal, com 
a presença do ministro da 
Educação e do Desporto, 
Paulo Renato Souza, do 
presidente 	do 
CRU B,reitor 
Éfrem 	de 
Aguiar 
Maranhão, e de 
dirigentes das uni- 
versidades filiadas, 	das equipes para executar 

Em janeiro e fevereiro 	o trabalho junto às 
de 1996, o projeto foi exe- comunidades cutado em 99 municípios da 
região Nordeste e do Vale do 
Jequitinhonha/MG,.conn população 
entre 10 e 30 mil habitantes. O Projeto 
Universidade Solidária permitiu a articula-
ção interinstitucional e o envolvimento de 
vários parceiros como: MEC/CAPES/FAE e 
Sediae; MCT/CNPq, 
Fiocruz, Fundação 
Roberto Marinho, Mi-
nistério das Comuni-
cações/EBCT, Casa 
Militar, Secretaria de 
Comunicação Social da 
Presidência da Repú-
blica, América Seguros, 
Sasse, Pastoral da Cri-
ança, Petrobrás, Ban-
co Real, Senac e as 
prefeituras municipais. 

O CRUB garantiu 
a mobilização de 

professores e alunos 
de 58 universidades 

públicas e privadas, assim 
como a coordenação 

operacional e o treinamento 

Foram realizadas várias visitas às áreas de 
atuação, de modo a acompanhar as ações 
desenvolvidas. Pode-se citar as ocorridas 
nos municípios de São José de Mipibu/RN e 

ltapitanga/BA, coma participação da Dra. 
Ruth Cardoso, dos ministros da Educa-

ção, Paulo Renato Souza e da Saú-
de, Adib Jatene, do presidente 

do CRUB, reitor Éfrem de 
Aguiar Maranhão,do repre-

sentantes da Fundação 
Roberto Marinho, 

Dr. Joaquim Fal-
cão, e de ór-
gãos partici-

pantes. 
O processo de 

avaliação do projeto 
contará com relatórios 

dos professores e estudan-
tes, além da realização de 

seminário, reunindo todos os 
parceiros em Brasília, no mês de 

ju lho de 1996.0 seminário permitirá 
o aperfeiçoamento do projeto e seu 

melhor desempenho no próximo período 
de férias deverão. Ao final do evento, serão 

entregues as 
premiações 
pelo Banco 
Real aos parti-
cipantes que 
se destaca-
ram, durante 
o trabalho de 
campo: um 
aluno, um pro-
fessor, uma 
equipe e um 
município. 
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,a Mostra do CRUB: Adesão de 50 1E5 

1' MOSTRA 
DA PRODUÇÃO 

DAS UNIVERSIDADES 
BRASILEIRAS 

4 A 8 DE DEZEMBRO DE 1995 

Com a finalidade de divulgar o 
papel da universidade na socieda-
de brasileira, foi realizada a 1a 
Mostrada Produção das Universi-
dades Brasileiras, de 4 a 8 de de-
zembro de 1995, no Salão Negro 
do Congresso Nacional, mostran-
do as ações e projetos das univer-
sidades, nas áreas de ensino, pes-
quisa e extensão. 

O evento marcou uma das li-
nhas de ação da Gestão 95, que 
centrou esforços no sentido de di-
vulgar o efetivo papel das universi-
dades, que têm acumulado uma 
gama de experiências voltadas para 
a melhoria de vida da população 
brasileira. 

Pela visita aos estandes das IES, foi 
possível identificar a diversidade dos 
projetos nesta linha, confirmando, as-
sim, o interesse e a responsabilidade da 
universidade com o futuro do País. 

A Mostra contou com a presença 
expressiva de parlamentares, dirigen-
tes e professores das universidades, co-
munidade estudantil e população em 
geral. Participaram 50 universidades 
filiadas, agências de fomento, como o 
CNPq, CAPES, FINEP, SEBRAE ea Fun-
dação Roberto Marinho. 

Os principais trabalhos apresentados 
foram: 

• Projetos de assentamento e ur- 

banização de favelas; 
• Novas tecnologias de 

processamento de dados no 
setor de saúde; 

• Projeto de controle biológi-
co das pragas da soja; 

• Projeto de incubação de 
empresas júnior; 

• Estudos sobre queimadas; 
• Estudos sobre obras hidráuli-

cas; 
• Projetos de educação básica 

e para formação de professo-
res leigos; 

• Projeto sobre o sistema de  

votação eletrônica; 
• Programa de transferênciade 

embriões e inseminação arti-
ficial em bovinos e ovinos; 

• Projeto de farmácia 
fitoterápica; 

• Programa de educação am-
biental; 

• Pesquisa na área saúde da 
mulher; 

• Equipamento que mede a 
pressão arterial e a frequência 
cardíaca; 

• Sistema de informação cien-
tífica e tecnológica da Ama-
zônia brasileira; 

• Beneficiamento de fibras e a 
extração de substâncias natu-
rais da vegetação da Amazô-
nia; 

• Projeto de estação de traba-
lho sobre computação. 

Pela sua relevância e sucesso, a 
Mostra passa a integrar o calendário 
de eventos do Conselho de Reitores, 
constituindo-se numa oportunidade 
para que as universidades apresen-
tem sua produção e a sua contribui-
ção para o desenvolvimento regional 
e nacional e à melhoria da qualidade 
devida da população.Oeventocon-
tou com oapoiofinanceirodoSEBRAE, 
CAPES, FINEPeCNPq. 

Abertura do l'Idosfro do Produpío das Universidades Brasileiros 



gestão eConselho de Reitores das Universidades Brasileiras  

CRUB debate políticas públicas 

por intermédio das univer-
sidades,o CRUB buscou 
reforçar o papel das IES e 

sua inserção nas questões que 
afetam a vida da população. Neste 
sentido, destaca-se a participação 
do Conselho em reunião promovi-
da pelo Min istério da Indústria, do 
Comércio e do Turismo e pela 
Câmara Setorial de Educação e 
Treinamento do Congresso Nacio-
nal, tendo como tema a compati-
bi I ização entre sistema formador 
e reestruturação do setor produti-
vo, visando à melhoria da qual ida-
de de vida do povo e ao aumento 
da qualidade e produtividade do 
ensino. 

Em decorrência, o CRUB vem 
participando da comissão de 
"Políticas de Investimentos no 
Desenvolvimento do Setor 
Educacional", tendo como repre-
sentante a reitora Clél ia Brandão 
A. Craveiro, da Universidade 
Católica de Goiás, e na comissão 
de "Difusão de Metodologias da 
Gestão da Qualidade", o reitor 
José Henrique de Faria, da 
Universidade Federal do Paraná. 

O CRUB, representado pelo 
reitor João Cláudio Todorov, da 
Universidade de Brasília, 
participou da audiência pública, 
em 6 deabri I de 1995, naComissão 
de Educaçãd, Cultura e Desporto, 
da Câmara dos Deputados, com a 
presença do ministro da Cultura, 
Francisco Correa Weffort, para 
debater as propostas do governo 
para a área da cultura. 

Na Comissão de Constituição,  

Justiça e Cidadania do Senado 
Federal, o presidente do CRUB, 
reitor Éfrem de AguiarMaranhão, 
foi um dos debatedores na 
audiência pública, realizada em 
22 de março de 1995 sobre o 
Projeto de Lei da Câmara n° 101/ 
93, que fixa as Diretrizes e Bases 
da Educação Nacional, e o pare-
cer do relator, senador Darcy Ri-
beiro. 

Vale ressaltar a participação do 
Conselho nas reuniões para d iscutir 
as emendas à proposta de Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional. Para tanto, foi instituída 
comissão composta pelos reitores 
Almir de Souza Maia - UNIMEP, 
Paulo de Melo Jorge Filho- UECE, 
João Cláudio Todorov- U nB, Nestor 
Barbosa de Andrade- UFU e pelo 

Yugo Okida - UNIP. 
Essa comissão participou de reuni-
ões na Secretaria de Política Edu-
cacional do MEC, encarregada de 
apresentar emendas ao Projeto de 
LDB. 

O CRU B,através de seu 
presidente, esteve presente na 
audiência pública, da Comissão 
de Educação, Cultura e Desporto, 
da Câmara dos Deputados, em 
9.5.95, com José Milton Dal lari, 
secretário do Ministério da Fazen-
da, sobre aumento das mensali-
dades escolares. Igualmente; par-
ticipou da audiência pública pro-
movida pela Comissão de 
Educação, Cultura e Desporto da 
Câmara dos Deputados, com o 
objetivo de debater o Projeto de 
Lei n° 1.394/91, que pretende  

instituir o regime especial das es-
pecializações, em Medicina, na 
forma de treinamento em serviço 
sob supervisão, além de criar a 
Comissão Nacional de Especiali-
zação Médica, o presidente do 
CRU B se fez presente. 

Merece destaque a participação 
do Conselho de Reitores na 
Comissão de Incentivo à Cultura-
CN IC, na área de humanidades, 
tendo o reitor José Carlos Almeida 
da Silva- UCSal, como seu repre-
sentante. 

O CRU B participou ativamente 
dos debates sobre as propostas de 
emendas à Constituição e sobre as 
leis de importância para as 
universidades. Nesse sentido, des-
taca-se a participação do reitor 
Éfrem de Aguiar Maranhão, presi-
dente do CRU B, no seminário "As 
propostas para a reforma da Pre-
vidência Social", realizado no mês 
de abril, na Câmara dos Deputa-
dos, em Brasília. Foram discutidos 
temas pertinentes ao comprome-
timento orçamentário das IES fe-
derais e estaduais com inativos, 
pension istas e com benefícios des-
tinados aos servidores. Os dados 
apresentados evidenciaram o cres-
cimento das despesas, face ao 
aumento do número de inativos e 
pensionistas, relativamente ao de 
ativos. Paralelamente, foi demons-
trada a drástica diminuição dos 
recursos destinados à manuten-
ção das universidades e ao cum-
primento do seu papel 
institucional. 

Integração das IES com órgãos públicos 

OCRU B foi umas das entidades consu I-
tadas para elaboração da lista tríplice, 

visando à composição das Câmaras de 
Educação Básica e de Educação Superi-
or, que integram o Conselho Nacional 
de Educação, por solicitação do Min isté-
rio da Educação e do Desporto, através 
da Portaria n°1.455, de 29.11.95. 

O CRUB indicou a reitora Clélia 
Brandão A. Craveiro, da Universidade 
Católica de Goiás, como sua represen- 

tante na Com issão J ulgadora do Prêmio 
de I ncentivo à Educação Fundamental, 
de iniciativa do MEC e da Fundação 
Moinho Santista. 

O presidente do CRU B, reitor Éfrem 
de Aguiar Maranhão, e o presidente da 
AN DIFES, reitor Antonio Diomário de 
Queiroz, participaram de audiência 
com o presidente do Tribunal de Con-
tas da União-TCU, Marcus Vil laça, em 
9 de maio de 1995. Foi planejado e,  

posteriormente, realizado com su-
cesso, um fórum de discussão da lei 
orçamentária e demais regulamen-
tos com a participação de represen-
tantes do TCU, CRUB e da CISET/ 
MEC, com o objetivo de eliminar 
possíveis dificuldades interpretativas 
sobre o assunto. No decorrer dos 
debates, foi possível identificar a 
necessidade da adequação da atual 
legislação de execução orçamentária. 
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INFORMAÇÃO E DIVULGAÇÃO 
Na gestão 95 optou-

se pela manutenção 
daspublicações 

Educação Brasileira, Estudos e 
Debates e do Sistema de In-
formações sobre as Universi-
dades Brasileiras - SIUB e 
CRUB Informa, tendo em vista 
a importância das mesmas para 
o ensino superior. 

A revista Educação Brasilei-
ra, nos números 33, 34 e 35, 
teve como temas principais, 
respectivamente, Pesquisa e 
Ensino: Paradigma em Questão, Educação 
e Modernidade em Discussão e Liberdade 
e Competência da Universidade. A Secre-
taria Executiva do CRUB implantou, em 
1995, a concepção de um novo desenho 
para a capa da revista, dando destaque à 
logomarcadoCRUB e conferindo-lhe feição 
mais moderna. 

Com relação ao Sistema 
de Informações sobre as Uni-
versidadesBrasileiras-SIUB , 
foi realizada reunião na sede 
do Conselho, em 6 de abril 
de 1995, com a final idadede 
analisar e rever o instrumen-
to de captação de dados, 
visando ao seu preenchimen-
to com informações a partir 
de 1994. O evento contou 
com a participação de repre-
sentantes da PUC-MG, UFRJ, 

UnB, UFSCAR eda Secretaria Executiva do 
CRU B. Destaca-se, ainda, a reformulação 
do manual de preenchimento e a confec-
ção da tabela de códigos dos cursos de 
graduação e pós-graduação. 

O periódico CRUB Informa retratou as 
principais atividades desenvolvidas pelo 
Conselho, bem como cursos, encontros, 
congressos e bolsas de estudo. 

Correio eletrônico 
agiliza comunicação 

^Conselho de Reitores viabilizou, 
IMItambém, a integração com as universi-
dades filiadas e com instituições nacionais e 
estrangeiras, por meio de correio eletrôni-
co, inicialmente conectado à Universidade 
de Brasília e, numa segunda fase, interligado 
à Nutecnet, facilitando e promovendo a 
difusão de informações em tempo real. 

Ainda na linha de ação Informatização e 
Divulgação, o Conselho realizou gestões 
junto ao Prodasen, para que as universida-
des filiadas possam ter acesso à base de 
dados do Congresso Nacional, no que se 
refere à legislação e jurisprudência sobre o 
ensino superior. 

Registra-se a participação do Conselho 
de Reitores na realização do Concurso 
Nacional de Software Educacional e 
Tecnológico para IES, pela Portaria Min iste-
rial n°1.102/95, do Ministério da Educação 
e do Desporto. 

CRUB lança catálogo das universidades na Internet 

OCatálogo das 
Universidades 

Brasileiras, concretização 
de um projeto antigo do CRUB, 
visa retratar a vocação das institui-
ções de ensino superior, no âmbi-
to do ensino, pesquisa e extensão. 

0 Conselho estabeleceu um 
elenco deindica-
dores considera-
dos prioritários 
para compor o 
catálogo, tais 
como: cursos 
oferecidos na 
graduação e 
pós-graduação; 
número de do-
centes, discen-
tes e técnicos-
administrati-
vos; linhas de 
pesquisa e de 
extensão 
prioritárias; 
laboratórios; 
bibliotecas; hospital 
versitário; alojamentos e restau-
rantes; escola de aplicação e/ou 
agrícola e centros esportivos, entre  

outros indicadores. 
Com esse projeto, o CRUB inse-

riu o Catálogo na rede Internet, no 
sistema World Wide Web-www, 
por meio de sua home-page no 
endereço: http://www.crub.org.br. 
Dessa maneira, abre-se o acesso às 
informações das universidades fili-
adas, para um público estimado 

em mais de 40 milhões de  

pessoas. 
Dando continuidade a essa ação, 

o Conselho pretende utilizar me-
canismos para atualização das in-
formações, para realização de es-
tatísticas automáticas e ainda para 
a venda do catálogo, via Internet. 
O catálogo eletrônico foi lançado, 
por ocasião da 1 a  Mostra da Pro-
dução das Universidades Brasilei-
ras, em 4/12/95, no Congresso Na-
cional. Oportunamente, o catálo-
go estará à disposição do público 
na versão em inglês. 

uni- 
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POLÍTICA DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
Na Gestão 95, ciência e tecnologia 

mereceram atenção especial. 
Nesse sentido, foram realizadas ar-

ticulações com o Ministério da Ciência e 
Tecnologia, CNPq, Fl NEP, CAPES e com o 
Poder Legislativo. 

O presidente do CRUB, reitor Éfrenn de 
Aguiar Maranhão, manteve gestões com os 
integrantes da Comissão de Ciência e Tec-
nologia, Comunicação e Infra-Estrutura, 
da Câmara dos Deputados, para manifes-
tar a sua disponibilidade no exame e debate 
de questões relevantes para o desenvolvi-
mento científico e tecnológico do País. 

O CRU B firmou convênio com o CNPq/ 
Programa Temático Multi-Institucional em  

Ciência da Computação - Protem-CC - 
buscando novas fontes de financiamento 
para o desenvolvimento científico e tecno-
lógico das IES. O instrumento teve como 
objetivo aumentar a competência brasileira 
na área de computação e permitiu equipar 
40 laboratórios de instituições de ensino e 
pesquisa com terminais gráficos, periféri-
cos e equipamentos de rede, totalizando 
investimentos de R$ 4 milhões, oriundos 
da Lei n° 8.248. 

Merece menção o convênio firmado 
com a Academia Brasileira de Ciências e a 
Fundação Roberto Marinho, com o objetivo 
de divulgar projetos de pesquisa científica 
desenvolvidos pelas universidades filiadas  

ao CRUB, bem como ampliar a dimensão 
nacional dos programas Globo Ciência e 
Globo Ecologia, produzidos pela Fundação 
Roberto Marinho. 

O CRUB foi representado pelo reitor 
Jandir João Zanotel I i - UCPel, na solenida-
de de assinatura do Protocolo de Propósi-
tos e Ação Conjunta do Subgrupo Interuni-
versitário do Mercosul, na cidade de Caxias 
do Sul/RS, em 11 de agosto de 1995. 

Representado pelo reitor Antonio Dio-
mário de Queiroz - UFSC, o CRU B partici-
pou da solenidade de abertura do simpó-
sio "A educação no âmbito do Mercosul", 
na cidade de Florianópolis/SC, nos dias 17 
e 18 de agosto de 1995. 

MANUTENÇA0 E DESENVOLVIMENTO 
DE GRUPOS TEMÁTICOS 

O CRU B, no sentido de aperfeiçoar as questões da educação superior no País, estimulou e apoiou a realização de vários seminários, em níveis 
regional, nacional e internacional, em que as questões de avaliação e financiamento foram amplamente discutidas. 

Avaliação 

Destaca-se o prosseguimento dos estudos sobre avaliação de cursos e avaliação institucio-
nal. Nesse sentido, o CRUB participa e apóia o Projeto de Avaliação das Escolas Médicas do 
Brasil, sob a coordenação da Comissão Interinstitucional Nacional de Avaliação do Ensino 
Médico -Cinaem, cujas ações se revestem de grande significado para as universidade, pelo alto 
nível do trabalho que vem sendo desenvolvido. 

O papel do CRUB nesse processo tem sido de sensibilizar o corpo docente das faculdades de 
Medicina, para adesão ao projeto e de apresentar sugestões para sua melhoria, conforme decisão 
da 22a Reunião do Conselho Deliberativo, de 9.5.95. O CRUB realizou gestões junto ao MEC/ 
SESu, para captar recursos e dar continuidade ao projeto. Em sua primeira fase, a iniciativa 
avaliou as condições das escolas médicas e o grau de adequação dos médicos formados, em 
relação às derrrandas sociais. Na segunda fase, a avaliação contemplou o modelo pedagógico, 
os recursos humanos e o médico formando. O projeto pretende avaliar, não só a escola médica, 
mas, também, todo o contexto social que determina a ação da escola e, conseqüentemente, a 
qualificação do médico formado. 

Autonomia 
O Conselho de Reitores, por intermédio de sua presidência, participou de reuniões 

promovidas pelo Ministério da Educação e do Desporto e pelo Congresso Nacional, para debater 
a Autonomia Universitária. Nesse particular, destaca-se a participação do reitor José Martins 
Filho, da U nicamp, na audiência pública da Comissão Especial de Educação, coordenada pelo 
deputado Elias Abrahão, realizada em 18.1.96, sobre a Proposta de Emenda Constitucional n° 
233-A/95, que modifica o Artigo 34 e o Capítulo III, Seção I da Constituição Federal e o Artigo 
69 do Ato das Disposições Constitucionais Transitórias, oriunda do Poder Executivo, sobre 
autonomia universitária. 

O MEC dará início à elaboração de um anteprojeto que contará com a participação do 
Conselho de Reitores. Para tanto, cada segmento indicará nomes de reitores para compor grupos 
de trabalho, que discutirão a autonomia das universidades públicas federais, estaduais e 
municipais, particulares e comunitárias. 

Formas de acesso 

Quanto à linha de ação relativa aos estudos sobre as formas de acesso ao ensino superior, 
prevista no plano de trabalho, merecem destaque as gestões realizadas pelo CRUB junto à 
deputada Maria Elvira, reafirmando seu posicionamento sobre a questão da isenção da taxa de 
vestibular a candidatos que, comprovadamente, se encontrarem impossibilitados de efetuá-la. 

Pós-Graduação 
Com relação à revisão da sistemática de 

pós-graduação, a Reunião Extraordinária do 
Conselho Deliberativo, ocorrida em 14 de 
março de 1995, aprovou a realização do 
Encontro Nacional de Avaliação da Pesquisa e 
Pós-Graduação das Universidades Brasileiras. 
O evento ocorreu de 14 a 16 de maio de 1995, 
na Universidade Estadual de Campinas, sob a 
coordenação do reitor José Martins Filho, vice-
presidente do CRUB na Gestão 95, e contou 
com a participação de reitores, pró-reitores de 
pós-graduação e pesquisa, representantes da 
CAPES, CNPq, FINEP e FAPESP. Foram consti-
tuídos quatro grupos de trabalho que aborda-
ram os seguintes temas e subtemas: 

1°) A busca da excelência na pós-gradua-
ção: programa institucional de bolsas de inici-
ação científica; programas de intercâmbio na-
cionais e internacionais; consórcios. 

2°) A pesquisa científica nas universidades 
brasileiras: programa institucional de bolsas 
de iniciação científica; financiamento de pes-
quisa; indicadores de resultado da pesquisa; 
organização institucional da pesquisa na uni-
versidade. 

3°) Interação universidade-sociedade: 
política de extensão universitária; interação 
universidade-empresa e transferência de tec-
nologia; interação universidade-serviços pú-
blicos. 

4°) Estratégias para a qualificação docen-
te: mecanismos institucionais para otimizar 
a capacitação de docentes ; caracterização 
das diferentes instituições; estratégias dife-
renciadas para áreas acadêmicas distintas. 

Em decorrência deste trabalho, foi solici-
tado às universidades filiadas ao CRUB que 
avaliassem as condições de sua participação 
nas redes de ensino, pesquisa e extensão. 

Nessa linha de ação, vale registrar a parti-
cipação do presidente do CRU B, reitor Efrem 
de Aguiar Maranhão, no seminário "Perspec-
tivas da Pós-Graduação na área de Saúde", 
realizado em Brasília, em 20 de maio de 
1995. 
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CRUB debate modelos de avaliação universitária 

Na busca de alternativas para sistemas de avaliação que atendam à realidade das universidades brasileiras, o CRUB organizou o Seminário 
Internacional de Avaliação, com a participação de representantes de sete países, de 13 a 15 de dezembro de 1995, na Universidade Federal 
de Pernambuco. O seminário contou com o apoio da OU I, da Universidade do Porto, da SESu, da CAPES e da UFPE que patrocinaram 

a vinda de convidados do exterior. 
O evento foi coordenado pelo presidente do CRUB, reitor Éfrenn de Aguiar Maranhão, e contou com a participação expressiva de reitores, pró-

reitores e professores das universidades brasileiras, além de especialistas estrangeiros como: Barry McPherson, do Canadá; Galo Armando Burbano 
Lopez, da Colômbia; Arturo S. Bada Gonzalez, de Cuba; Antonio Gago, do México; Alberto Amaral, de Portugal; A. I. Vroeijenstijn, da Holanda; 
Graham Chesters, da Inglaterra; Abílio Baeta Neves e a profa. Vanessa Guimarães Pinto, do Brasil. O seminário propiciou a análise crítica e comparativa 
dos modelos de avaliação adotados pelos países participantes e que poderão se constituir em alternativas para a melhoria e o fortalecimento das 
atividades universitárias. 

INTEGRAÇÃO DAS UNIVERSIDADES 
COMO 1° E 2° GRAUS 

AGestão 95 do CRUB, entendendo 
que a educação é uma ação integral 
e que deve reunir vários níveis, des-

de o ensino fundamental até a pós-gradua-
ção, adotou, como meta, o comprometi-
mento das universidades com a melhoria do 
ensino de 1° e 2° graus. Nesse sentido, o 
presidente do CRU B, reitor Éfrem de Agu iar 
Maranhão, participou, como membro titu-
lar, do Fórum Permanente do Magistério da 
Educação Básica, cujo objetivo é defender a 
valorização do magistério, por entender que 
essa é uma condição essencial e premente 
para a recuperação da escola pública. 

O Conselho de Reitores acompanhou a 
implementação dos Colegiados Estaduais 
de Valorização do Magistério e Qualidade 
do Ensino, administrados pelas Secretarias 
Estaduais de Educação, visando à melhoria 
da educação básica. Para tanto, o CRU B foi 
representado pela reitora Clél ia Brandão A. 
Craveiro - UCG e pelo reitor Neroaldo 
Pontes de Azevedo - U F Pb. 

O CRU B marcou presença na II Reunião 
Ordinária do Fórum Permanente, realizada 
nos dias 27 e 28 de setembro de 1995, no 
MEC, na qual foram abordados os seguintes 
assuntos: a) Proposta do Plano de Desenvol-
vimento do Ensino Fundamental e de Valo-
rização do Magistério, apresentada pela 
profa. Eunice Durhan, secretária de Política 
Educacional do MEC. b) Proposta de Refor-
ma da Constituição, nos artigos 211,212 e 
do artigo 60 das Disposições Constitucio-
nais Transitórias. c) Proposta de Projeto de 
Lei , definindo gastos com a educação. 

Outra ação empreendida pela Gestão 95 
do CRUB diz respeito ao Programa "TV 
Escola". O MEC firmou convênio com o 
Ministério das Comunicações e com a Se-
cretaria de Comunicação Social da Presi-
dência da República, para a criação de unn 
canal exclusivo de TV, via satélite, dedicado 
à educação, a TV Escola, lançado em 2 de 
junho de 1995, em solenidade realizada no 
Palácio do Planalto. 

A TV Escola está sendo implementada 
pela Fundação Roquete Pinto, com a trans-
missão de programas educativos para o  

treinamento de professores e apoio à sala 
de aula. No âmbito do programa, o MEC 
instituiu um Conselho Consultivo, pela Por-
taria 956/95, com o objetivo de definir e 
aprovar os programas a serem produzidos e 
a grade da TV Escola. O Conselho de Reito-
res é membro desse Conselho Consultivo, 
sendo representado pela reitora Clél ia 
Brandão A. Craveiro - U CG. 

O Conselho de Reitores esteve presente 
também, representado pelo reitor Lauro 
Zimmer - U NESA, na implementação do 
Programa Acorda Brasil - Está na Hora da 
Escola, de in iciativa do MEC, lançado enn 17 
de março de 1995, na cidade do Rio de 
Janeiro. 

Como desdobramento desse Programa, 
foi criado Comitê Diretor sob a coordena-
ção geral da assessoria do ministro da Edu-
cação e do Desporto, com o objetivo de 
articular, desenvolver e divulgar ações na 
área de educação, e que contou com a 
participação das IES no processo de 
mobilização nacional. 

O CRUB também participou da Comis-
são Nacional de Educação de Jovens e 
Adultos, tendo como seu representante o 
reitor Neroaldo Pontes de Azevedo, da  

UFPb. 
O Conselho de Reitores foi representado 

pelo reitor Antônio Carlos Caruso Ronca, da 
PUC-SP, na Comissão Nacional de Educação 
Infantil, instituída pelo MEC, Portaria n°1264, 
de 31/8/93, com a atribuição de subsidiar e 
apoiar o processo de implementação da Polí-
tica Nacional de Educação Infantil. 

O CRUB participou do lançamento do 
projeto - piloto do Programa de Ensino a 
Distância para os Excluídos do Nordeste, em 
9 de outubro de 1995, representado pelo 
reitor Luiz Hermínio de Aguiar Oliveira, da 
Universidade Federal de Sergipe. 

Telesscda da (IniversIdade Caló/lca de 
Pernambuco- Campo de Es/ágio de IkenelaCuras 
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Universidades 
aderem ao TC 2000 

No campo da 
educação 
supletiva a 

distância, o CRU B 
firmou convênio 
com a Fundação 
Roberto Marinho e 
a Federação das In-
dústrias do Estado 
deSão Paulo-FIESP, 
em 30 de março de 
1995, no Rio de 
Janeiro, com o ob-
jetivo de possibili-
tar, no âmbito do 
Telecurso 2000, a 
instalação 	de 
telessalas nas uni-
versidades, empre-
sas e instituições 
definidas pelas IES, visando uma 
maior democratização de oportu-
nidades educacionais, no âmbito 
de 1° e 2° graus e de cursos 
profissionalizantes. 

Em 1995, aderiram ao convê-
nio 57 universidades filiadas ao 
CRUB: UFSCAR, UNIMEP, 
UNISINOS, UNICAP, UFC, PUC-
SP, UFSC, UFMS, URI, USF, 
UNAMA, UFPE, UPF, UEL, PUC-
PR, UFMG, PUCCAMP, PUC-RS, 
UFRGS, UNICSUL, UERJ, UEPB, 
USC, UCPEL, PUC-RJ, UnB, Unib, 
UFPR, UCDB, UEFS, UNIT, 
UNESA, UFV, UFMT, UFJF, UFPA, 
UNIVERSO, UBC, FURB, U NICEB, 
URCAMP, UFRJ, UFRR, UFMA, 
UFPB, UCS, UGF, UNI-RIO, 
UNISA, UFRPB, UCB, 
UFMS,UNIJUI, UEMA, UNIB, 
PUC-MG, UNICEB. 

Para capacitar os representan- 

tes das universidades no Projeto 
Telecurso 2000, foi realizado o 
Encontro de Implementadores do 
Telecurso 2000, no Rio de Janeiro, 
nos dias 8 e 9 de maio de 1995. 
Participaram do evento, além de 
professores universitários, repre-
sentantes das Secretarias Estaduais 
de Educação. 

O compromisso assumido, na-
quela ocasião, foi de que os repre-
sentantes das universidades, ao 
retornarem às suas bases, estuda-
riam, com os grupos e setores 
interessados, a proposta pedagó-
gica do TC 2000, analisando e 
buscando alternativas para sua apl 
cação. 

O convênio definiu o repasse de 
um kit completo der e 2° graus e/ 
ou profissionalizante para cada uni-
versidade que instalasse telessalas. 
A remessa do material pedagógico  

vem ocorrendo na medida em que 
a universidade apresenta um projeto, 
com dados básicos sobre a implan-
tação da telessala. 

No ano de 1995, foram apresen-
tados à Fundação Roberto Marinho, 
18 projetos para a implantação de 
telessalas, pelas universidades. Es-
pera-seque, em 1996, mais institui-
ções apresentem propostas. 

Outra iniciativa para preparação 
dos representantes das universida-
des no projeto, foi a realização do 1° 
Seminário de DiscussãoAcadêmica 
do TC 2000, nos dias 25 e 26 de 
setembro, na Universidade Católica 
de Pelotas/RS, e nos dias 06 e 07de 
novembro, a UNICAP promoveu o 
II Sem i nário de Discussão Acadêm 
cadoTC2000, objetivando discutir 
com as IES das Regiões Norte e 
Nordeste a sistemática de 
operacional ização do programa. 
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Parcerias internacionais 

O CRU B procurou incrementar a integração das universidades com as agências internacionais, embaixadas, com os 
adidos culturais de diversos países, como também com órgãos dos setores público e privado, com o Legislativo e o 
Judiciário. Neste sentido, foram incrementados convênios, principalmente com a Organização Universitária I nteramericana 
-OU' e com o Instituto Flórida-Brasil. A parceria com a OU I, em 1995, foi considerada muito produtiva, destacando-se a 
realização do 12° Curso de Especialização em Administração Universitária, em duas etapas, sendo que a primeira foi na 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro - UERJ, de 10.7 a 11.8.95, e a segunda, no Estado da Flórida-EUA e no Canadá, 
em setembro do mesmo ano. 

Simpósio IGLU reúne lideranças 

O 1° Simpósio - Instituto de Gestão e Liderança Universitária, 
IGLU, foi realizado em agosto de 1995, no Rio de Janeiro- RJ. Este 
evento, o primeiro desde a criação do IGLU em 1983, permitiu a 
partilha de experiências dos participantes e a discussão dos 
problemas comuns de gestão universitária enfrentados em cada 
país. 

O objetivo do simpósio foi proceder à avaliação global do 
programa, discutir suas futuras perspectivas e formar uma'rede de 
cooperação, a rede IGLU, para criação de vínculos entre as 
universidades da OUI. O tema principal abordado no simpósio foi 
a Gestão da Qualidade, a Gestão das Mudanças: Desafios e 
Perspectivas para a Universidade Latino-Americana. 

O Conselho esteve presente no IX Congresso Bienal da OU!, de 
20 a 23 de novembro de 1995, em Viria del Mar-Chile, onde 
discutiu-se a Democracia e Desenvolvimento Humano: Novos 
Desafios para as Universidades das Américas. 

O CRU B, por meio de seu presidente, reitor Éfrem de Aguiar 
Maranhão, participou de reuniões do Conselho Consultivo da0UI, 
no Canadá e no Brasil, além de discutir as atividades da OUI no 
Brasil, bem como as estratégias para o Plano OUI-2000. 

Instituto 
Flórida-Brasil 

Na parceria com o Instituto Florida-Brasil destaca-se a reunião de 
trabalho do presidente do CRU B, reitor Éfrem de Aguiar Maranhão, 
no mês de novembro de 1995, para tratar de questões relativas ao 
Curso IGLU e sua integração com a Universidade da Florida. Nessa 
oportunidade, o presidente do Conselho proferiu palestra, na 
Universidade da Florida, sobre o ensino superior brasileiro, e em 
visita à Universidade do Estado da Pennsylvan ia, discutiu o ensino 
a distância. O presidente participou, também, do Fórum STAR, na 
cidade de Nova York, relacionado com as inovações na área de 
informática, atendendo a convite da IBM. 

CRUB/Conferência de 
Reitores de Quebec 

Ressalta-se a parceria com a Conferência de Reitores e 
Dirigentes das Universidades do Quebec, formalizada quando 
da viagem do reitor Éfrem de Aguiar Maranhão, presidente do 
CRU B ao Canadá, no mês de abril, com o objetivo de 
implementar programa de intercâmbio estudantil entre as uni-
versidades brasileiras e quebequences. 

CRUB/AULP 
Realizou-se no Recife/PE, no mês de abril de 1995, reunião com 

representantes da Associação das Universidades de Língua Portu-
guesa - AU LP, com o objetivo de tratar do futuro da cooperação. 
Portanto, no mês de janeiro/96, o reitor José Martins Filho, 
Unicamp, realizou, em Campinas/SP, reunião de trabalho com o 
presidente e o vice da AU LP, reitores Antônio Simões Lopes e Ruy 
Pau letti, respectivamente, ocasião em que houve troca de idéias 
sobre o VI Encontro das Universidades de Língua Portuguesa, a ser 
realizado em Lisboa/Portugal, de 1 a 2 de abril de 1996. Os 
membros do Conselho Deliberativo decidiram apoiar a participa-
ção do CRU B no evento. 

CRUB/CRUP 
No âmbito do Acordo de Cooperação com o Conselho de 

Reitores das Universidades Portuguesas - CRUP, destaca-se a 
indicação dos seguintes membros efetivos da Comissão Universi-
tária Luso-Brasileira: Pelo Brasil, o presidente do CRUB, reitor 
Éfrem de Aguiar Maranhão, e os reitores Newton Lima Neto, da 
UFSCAR e Gilberto Luiz de Moraes Selber, da PUCCAMP. Pelo 
lado português, foram indicados Sérgio Machado dos Santos, 
presidente do CRUP e reitor da Universidade do Minho, Alberto 
Amaral, reitor da Universidade do Porto e Antônio Simão Lopes, 
reitor da U n iversidade Técn ica de Lisboa. 

CRUB/UNESCO 
No mês de abril de 1995, registrou-se a visita de Miguel Angel 

Enríques, representante da Uneco no Brasil à sede do CRU B, 
para estreitar os laços de cooperação entre as duas instituições. 
O reitor Ary Monteiro do Espírito Santo - UFG representou o 
Conselho na reunião com os coordenadores sobre o andamento 
das cátedras da U nesco, no Brasil. 

Vale mencionar, ainda, a reunião ordinária realizada em 
agosto, do Grupo, Intersetorial de Coordenação, no âmbito do 
Acordo de Cooperação Educacional, Científica e Técnica, onde 
foram aprovados a reformulação do quadro de recursos financei-
ros disponíveis e o calendário das atividades correspondentes ao 
Programa Anual de Cooperação de 1995. Representando o 
presidente do CRU B na Gestão 95, o reitor João Cláudio 
Todorov, da Universidade de Brasília, participou da cerimônia 
de entrega de medalha da Unesco ao senador João Calmon, em 
17 de julho de 1995, em Brasília. 
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CRUB visita instituições de ensino e pesquisa de 
Israel e Cuba 

Com a colaboração do 
Instituto Cultural de Israel-
lbero-América,foi possível a re-

alização da visita educativo-cultural a 
Israel, de 1° a 13 de novembro de 
1995, contando com a participação do 
presidente do CRU B reitor Éfrem Aguiar 
Maranhão, e de reitores de seis IES 
filiadas: Universidade Federal do Ma-
ranhão, Universidade do Grande Rio, 
Universidade Regional do Rio Grande 
do Norte, Universidade da Região da 
Campanha, Universidade de Caxias do 
Sul e Universidade Estadual do Norte 
Fluminense. Cumprindo o programa 
de viagem, foram visitados, na cidade 
de Haifa, o Instituto Tecnológico, a 
Faculdade de Engenharia Civil, a Bibli-
oteca de Audiovisual, a Faculdade de 
Engenharia e a Universidade de Haifa. 
Em Rehovolt, visitou-se o campus e o 
Instituto de Pesquisadas Energias e de 
Pesquisa Aplicada. Na cidade de Jeru-
salém, os reitores tiveram audiência 
com o ministro da Educação de Israel, 
prof. Annnon Rubinstein, e visitaram a 
Universidade Hebraica. Visitaram ain-
da, em Ber Sheva, a Universidade de 
Ben Gurion e, finalmente, em Tel Aviv, 
a Universidade de Tel Aviv e o Labora-
tório de Laser. 

Merece desta õ ue, também, a re-
alização da III Reunião de Reitores das 
Universidades de Cuba e do Brasil, na 
cidade de Havana-Cuba, de 4 a 10 de 
setembro de 1995, cujo tema principal 
versou sobre a vinculação entre a 
docência, a pesquisa científica e a sua 
integração com o setor produtivo. O  

evento propiciou a reunião do presi-
dente do CRU B, e os reitores da UMC, 
PUC-MG, UFAC, URG, UFSM, 
UNICSUL, UNIR, USE, URRN, UCB, 
IMB,UNIMAR,UnB,USC,UFRJ,UFMT 
e UFMS com ministros da Educação, da 
Educação Superior e das Relações 
Exteriores de Cuba, com os dirigentes  

de universidades cubanas e com re-
presentantes de empresas privadas da-
quele país. Na oportunidade, foi cele-
brado Convênio de Cooperação Aca-
dêmica, Científica e Cultural, com o 
Instituto Superior Politécnico José An-
tonio Echeverría. 

Parcerias Nacionais 

O CRUB tem participado, junto 
aos poderes constituídos, na 
formulação e implementação 

das políticas públicas, na busca de solu-
ções para a questão do financiamento 
das universidades e dos hospitais univer-
sitários, para o crédito educativo, men-
salidades escolares, ensino a distância, o 
fomento à pesquisa e à formação de  

recursos humanos, além de fazer chegar 
as reivindicações das universidades às 
diferentes instâncias, nas áreas da Edu-
cação, Cultura e Ciência e Tecnologia. 
Para tanto, vem buscando parceria com 
o Ministério da Educação e do Despor-
to, SESu e CAPES, com o Ministério da 
Ciência e Tecnologia, CNPq e FINEP, 
com a Fundação Biblioteca Nacional,  

com a Confederação Nacional da In-
dústria, com o Instituto Euvaldo Lodi, 
com a Academia Brasileira de Ciências, 
com os Conselhos Federais de Medicina 
e Odontologia, com a Fundação Rober-
to Marinho e com a Federação das 
Indústrias do Estado de São Paulo, FIESP 
e com o Conselho Comunidade Solidá-
ria. 
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Apoio ao desenvolvimento 
das instituições filiadas 

AGestão 95 buscou fortalecer o 
papel do CRU B como órgão a 
serviço das universidades bra-

sileiras e trabalhou em parceria com 
os segmentos e com suas representa-
ções regionais. Para tanto, promoveu 
ações para o desenvolvimento e aper-
feiçoamento dos hospitais universitá-
rios, visando à melhoria do atendi-
mento, o estímulo à pesquisa na área 
de saúde e maior eficiência na gestão 
administrativa. 

Os presidentes, reitor Éfrem de 
Aguiar Maranhão, do CRU B e Dr. 
Carlos César Silva de Albuquerque, 
da Associação Brasileira dos Hospi-
tais Universitários e de Ensino - 
ABRAHUE, mantiveram gestões jun- 

to aos ministros, Adib Jatene, da Saú-
de e Paulo Renato Souza, da Educa-
ção e do Desporto, para ratificar o 
reconhecimento e o apoio à luta do 
Governo, na busca de um mecanis-
mo regular e constante de captação 
de recursos financeiros para a área 
de saúde. Nessa oportunidade, enfa-
tizaram também a importância de se 
garantir o aporte de recursos neces-
sários para o bom funcionamento 
dos hospitais, de modo a evitar a 
redução das atividades, o que com-
prometeria os serviços prestados à 
população e à comunidade acadê-
mica e científica. 

Quanto ao incentivo e apoio à 
política de capacitação de docentes,  

destaca-se a elaboração do projeto 
de Qualificação de Docentes, resul-
tante do Encontro Nacional de Ava-
liação da Pesquisa e da Pós-Gradua-
ção das Universidades Brasileiras, 
realizado na Unicamp. Pretende-se 
estimular e apoiar a criação de redes 
de ensino, pesquisa e pós-gradua-
ção, como instrumento de melhoria 
da qualificação docente e de pesqui-
sas temáticas. 

Também merece registro a partici-
pação do presidente do CRU B na 
47a Reunião da SBPC, realizada na 
Universidade Federal do Maranhão, 
em 14.6.95, participando de mesas - 
redondas sobre o Ensino Superior e 
a Carreira Única Docente para as 
Instituições de Ensino Superior. 

REPRESCHWIOCREGIOIVILIZId0 

Interlocução com os poderes constituídos 

A Gestão 95 apoiou seus segmen-
tos nas ações de inter locução com 
os poderes constituídos, visando as-
segurar 4 suplementação de recur-
sos orçamentários para as institui-
ções federais de ensino superior, 
bem como garantir recursos para as  

instituições estaduais. Foi alvo de 
sua apreciação a questão do Crédito 
Educativo, não só no que diz respei-
to ao redimensionamento e expan-
são do programa, mas também quan-
to aos novos aportes de recursos. A 
ação do CRU B foi marcada por au- 

diências e pela remessa de corres-
pondências às autoridades governa-
mentais, registrando a preocupação 
do Colegiado com os recursos defi-
nidos para as ações próprias do en-
sino superior. 

Integração com os Fóruns de Pró-Reitores 

Procurando maior integração com 
os fóruns de pró-reitores para discus-
são de políticas de ensino superior, o 
presidente do CRU B, reitor Éfrem de 
Aguia Maranhão, organizou uma reu-
nião com os pró-reitores de pós-gradu-
ação, da região Nordeste, em 8 de 
junho de 1995, na cidade de Fortale-
za/CE, para discutir o Projeto Nordeste 
de Pós-Graduação, contando também 
com a participação dos membros do 
Conselho Deliberativo, do presidente  

da CAPES, Abilio Baeta Neves, da 
diretora do CNPq, Mansa Cassim, e 
reitores da região Nordeste. 

Destaca-se, também, a reunião com 
os pró-reitores de extensão, para dis-
cutir diretrizes e formas de 
operacional ização do Projeto Univer-
sidade Solidária. 

O CRU B discutiu com os pró-reito-
res de graduação questões relativas à 
evasão, notadamente no campo das 
licenciaturas e a situação dos alunos  

trabalhadores e dos alunos carentes. 
Foi buscada também parceria com 

os pró-reitores de pesquisa e pós-gra-
duação, no Encontro Nacional de Ava-
liação da Pesquisa e Pós-Graduação 
das Universidades Brasileiras, em Cam-
pinas, que contou, também, com a 
presença de representantes da CAPES, 
CNPq, FINEP e FAPESP. Na oportuni-
dade, foi discutida a criação de Redes 
de Pesquisa e Pós-Graduação. 
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Reuniões PICORIIIS 
59 REUNIÃO PLENÁRIA 

Avaliação e Integração 
Interuniversitária e Socieda-
de 

A 59' Reunião Plenária do 
CRUB foi realizada de 6 a 9 de 
junho de 1995, em Fortaleza, ten-
do como anfitriã a Universidade 
Federal do Ceará. O evento con-
tou com a presença do governa-
dor do Estado do Ceará, Tasso 
Jereissati, representantes do MEC 
e de autoridades ligadas à educa-
ção superior. 

A programação teve início em 
7 de junho, com o painel Avaliação Institucio-
nal, tendo como conferencista o prof. Jacques 
Schwartzman, da UFMG e os debatedores: 
profa. Eunice Duhran, secretária de Política 
Educacional do MEC, prof. Di Ivo I. Ristoff, da 
UFSC e prof. Batista Gargione Filho, da UNIVAP. 
Realizou-se, ainda, o Painel Integração 
Interuniversitária, tendo como conferencista, o 
reitor José Martins Filho, da Unicamp e os 
debatedores: reitor Lauro Zimmer, da UNESA, 
reitor Paulo Alcântara Gomes, da UFRJ e reitor 
Marcos Ximenes Ponte, da UFPa. 

Em 8 de junho foi organizada a mesa - 
redonda: Integração Universidade e Socieda-
de, com a participação da Dra. Ruth Cardoso, 
presidente do Conselho Consultivo do Progra-
ma Comunidade Solidária, do reitor José Carlos 
Almeida da Silva- UCSal, enfocando a atuação 
das universidades na Ação da Cidadania Contra 
a Fome, a Miséria e pela Vida. O prof. Ricardo 
Vieira Alves -UERJ, na qualidade de presidente 
do fórum de pró-reitores de extensão, abordou 
o tema: Engajamento das universidades nos 
programas sociais. O reitor Edson Franco - 
UNAMA - enfocom o tema: Programas Sociais 
da Amazônia e o prof. Marcos Formiga, da 
Fundação Roberto Marinho, falou sobre o 
Telecurso 2000. 

Durante a plenária, realizou-se o Simpósio 
de Tecnologia de Informação no Ensino Supe-
rior, com a participação de Carlos Salles, presi-
dente da Xerox do Brasil. Foram ministradas as 
palestras: Documentos digitais e os desafios dos 
anos 90, por Renato Ferreira Júnior, diretor-
executivo de MktgDPS; Novas tecnologias para 
publicações acadêmicas, por Ney Deluiz, ge-
rente de Estratégias da MktgDPS; e Tecnologia 
da informação na Universidade de Harvard, 
por Stephen Hall, da Universidade de Harvard. 

Na programação do último dia, a palestra-
vídeo da Universidade Federal do Ceará, pro-
ferida pelo reitor Antônio de Albuquerque Sousa 
Filho, bem como a sessão administrativa onde 
foram deliberadas as seguintes questões: 

1) Moção de solidariedade ao ministro da 
Educação e do Desporto, Paulo Renato Souza, 
externando votos de pronto restabelecimento, 
com breve retorno ao convívio harmonioso 
com os dirigentes das universidades brasileiras. 

2) Moção de louvor ao reitor Antônio de 
Albuquerque Sousa Filho, da UFC, pela cari-
nhosa hospitalidade e significativa colaboração 
prestada, com zelo e dedicação, à plenária, 
voto esse extensivo a sua eficiente equipe. 

3) Encaminhamento de ofício ao MEC, abor-
dando os seguintes assuntos: a) O CRU B mani-
festa-se favoráel ao processo de avaliação ins-
titucional e entende que a avaliação deve ser a 
mais abrangente possível, envolvendo ensino, 
pesquisa e extensão, para conhecimento da 
qualificação das [ES e melhoria de seu desem-
penho. b) O Conselho considera importante e 
deseja fortalecer suas relações com o MEC e 
propõe sua parceria, com seus diversos segmen-
tos, no encaminhamento das emendas e da 
discussão da LDB. c) Os dirigentes das IES ma-
nifestam apoio ao trabalho que a CAPES tem 
liderado, junto aos reitores, pró-reitores e pre-
sidentes de fundações de amparo à pesquisa 
dos estados do Nordeste, de desenvolvimento 
de estudos para a pós-graduação regional e 
recomendam o fortalecimento desse tipo de 
relacionamento. d) Os reitores entendem que 
as questões ligadas ao ensino superior devem 
ser discutidas entre o MEC e as universidades, 
considerando ser o Ministério o interlocutor 
legítimo e órgão responsável pela educação no 
País e que é importante que haja uma certa 
sincronia na equipe do governo, para evitar que 
outros Ministérios disponham sobre matérias 
pertinentes à educação. e) O CRUB expressa 
seu entendimento de que os compromissos 
com o financiamento das universidades devem 
ser garantidos, como estabelecimento de rubri-
ca orçamentária que assegure a continuidade  

da transferência de recursos às IES estaduais e 
comunitárias. 

5) 0 Conselho Deliberativo foi designado o 
órgão responsável pela aprovação do orça-
mento, do CRU B mediante a compatibilização 
das suas atividades e das associações dos seg-
mentos, através de grupo de trabal ho, tendo em 
vista a otimização de recursos e redução de 
custos. Para tanto, foi assinada portaria conjun-
ta pelos presidentes do CRUB, reitor Éfrem 
Aguiar Maranhão e das associações seus mem-
bros, com o objetivo de constituir comissão 
especial, que irá propor orientações e diretri-
zes, referentes aos procedimentos e critérios 
gerais para o aprimoramento dos fluxos de 
informações e o pleno cumprimento das atri-
buições das respectivas entidades. 

Como atividade extra, foi discutido o Projeto 
Nordeste de Pós-Graduação, tendo como con-
vidados o prof. Abílio Baeta Neves, presidente 
da CAPES, da diretora de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico do CNPq, Mansa 
Cassim e de pró-reitores de pesquisa e pós-
graduação das universidades do Nordeste. 

60a REUNIÃO PLENÁRIA 

A 60a Reunião Plenária do CRUB foi reali-
zada nos dias 6 e 7 de dezembro de 1995, no 
auditório Petrônio Portei Ia, no Senado Federal, 
em Brasília. Estiveram presentes o ministro da 
Educação e do Desporto e a presidente do 
Conselho Comunidade Solidária. 

Na ocasião, foi lançado o Projeto Univer-
sidade Solidária e efetuada visita aos stands 
da 1a Mostra da Produção das Universidades 
Brasileiras. Também foi realizado o painel 
Articulação Universidade/Empresa, a Experi-
ência Brasileira, tendo como expositores, 
Sérgio Gargioni do IEL-SC, a Dra. Telma No-
gueira de Carvalho do I E L/PE, a Dra. Minam 
Machado Zitz do Sebrae Nacional e o reitor 
José Martins Filho, da Unicamp, que assumiu 
a coordenação do trabalho. Os debatedores 
foram a profa. Minam Krasilchik, da USP; 
prof. Júlio Wiggers, da UFSC; e o reitor 
Norberto Francisco Rauch, da PUC/RS. O 
tema do painel constituiu mais uma oportu-
nidade para que dirigentes universitários e 
técnicos ligados a empresas pudessem apre-
sentar os avanços e as dificuldades existentes 
para uma maior articulação universidade x 
empresa. Verificou-se que, no mundo atual 
não há mais lugar para divisões entre o ambi-
ente acadêmico e o industrial, e a busca da 
consolidação dessa relação deve ser marcada, 
cada vez mais, pelos novos processos da ges-
tão e pelas reengenharias no mercado de 
trabalho. No dia 7 de dezembro, real izaram-
se, na sede do CRUB, reuniões setoriais, bem 
como a sessão administrativa, onde foi apro-
vada uma alteração do Estatuto do CRUB, em 
função de exigências do Conselho Nacional 
de Assistência Social. 
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REUNIÕES DO CODSCLHO 0ELIBERIITIU0 
199a REUNIÃO 
A 1 99a Reunião do Conselho Delibera-

tivo foi realizada em Brasília, em 14 de 
fevereiro de 1995. 

Foram abordados os seguintes assun-
tos: Apreciação dos processos de pedido 
de filiação de universidades ao CRUB. 
Proposta orçamentária 1995. Aprovação 
dos novos Membros Honorários. Leitura 
do Relatório Administrativo da Secretaria 
Executiva do CRUB, na gestão 93/95. 

Deliberações: 
Filiação de 16 universidades: Universi-

dade Ibirapuera, Universidade do Vale do 
Paraíba, Universidade de Santa Cruz do 
Sul, Universidade Cruzeiro do Sul, Uni-
versidade Salgado de Oliveira, Universi-
dade Veiga de Almeida, Universidade de 
Franca, Universidade Santo Amaro, Uni-
versidade Tiradentes, Universidade da 
Amazônia, Universidade de Maríl ia, Uni-
versidade Bandeirante de São Paulo, Uni-
versidade da Cidade de São Paulo, Univer-
sidade Estadual do Vale do Acaraú, Uni-
versidade Federal de Roraima e Universi-
dade Castelo Branco. Formação de comis-
são para estudar os critérios de contribui-
ção das IES ( UFBA, UEPB, UBC, UNIMEP. 
Aprovação da proposta orçam entár i a/1995 
- alternativa "B", correção dos valores de 
1994 pelo IPC-r/IBGE. 

200a REUNIÃO 
A 200a Reunião do Conselho Delibera-

tivo foi realizada em Brasília, em 15 de 
fevereiro de 1995. 

Foram abordados os seguintes assun-
tos: Plano de Trabalho do CRU B - Gestão 
1995. Convênio CRU B/Fundação Rober-
to Marinho. Convênio CRUB/Academia 
Brasileira de Ciências. Reunião Plenária. 

Deliberações: 
Assinatura do Convênio CRU B/Funda-

ção Roberto Marinho, no Rio de Janeiro, 
em março de 1995. Reunião do Conselho 
Deliberativo, por ocasião da assinatura do 
convênio com a Fundação Roberto Mari-
nho. Reunião da AU LP - Recife, UFPE, de 
11 a 13 de abril de 1995. Temática da 59a 
Reunião Plenária, em Fortaleza, na UFCE, 
no mês de maio de 1995. 

REUNIÃO 
EXTRAORDINÁRIA 
Realizou-se reunião extraordinária do  

Conselho Deliberativo, em Brasília, em 14 
de março de 1995. 

Foram abordados os seguintes assun-
tos: Participação do presidente, do vice-
presidente do CRUB na Gestão 95 e do 
reitor da UnB em reunião com o presiden-
te da República, os ministros da Educação 
e do Desporto, da Ciência e Tecnologia e 
os presidentes de instituições ligadas à 
ciência e à pesquisa, em que o Conselho 
manifestou seu interesse em participar das 
discussões do MEC sobre questões impor-
tantes da educação, juntamente com os 
vários segmentos das IES. Pauta da reunião 
com o ministro da Educação e do Desporto 
e seus assessores. Reunião com a 
Associação das Universidades de Língua 
Portuguesa-AU LP, em Recife/UF PE, de 11 
a 13 de abril de 1995. GT-Projeto de 
Formação e Desenvolvimento de Empre-
endedores/Projeto Pégaso- Levantamento 
de Informações nas Universidades. Con-
vênio com,a Fundação Biblioteca Nacio-
nal. Ação "Comunidade Solidária" - 
discussão do programa e da participação 
do CRUB e das IES nas ações do mesmo. 
Convênio CRU B/Fundação Roberto Mari-
nho. Reunião do Conselho Deliberativo. 
Encontro Nacional da Avaliação da Pes-
quisa e da Pós-graduação. Convênio com 
o Prodasen. Medida Provisória n° 938/95 
- DOU 17.03.95. 

Deliberações: 
Os reitores reinvindicaram que o MEC 

os consulte nas questões da educação, 
sobre a Reforma Constitucional , a LDB e 
os novos conteúdos da Medida Provisória 
que será publicada, alterando dispositivos 
da Lei 4.024/61 e da Lei 5.540/68. A 
reitora Clélia Brandão A. Craveiro - UCG-
foi designada representante do CRUB, na 
reunião da Comissão Interinstitucional 
"Projeto Pégaso", em 28/03/95, na sede da 
CNI em Brasília-DF. Convite à Dra. Ruth 
Corrêa L. Cardoso, à profa. Anna Maria 
T.M. Peliano, secretária-executiva do 
Programa Comunidade Solidária, ao Dr. 
Miguel Darcy de Oliveira e ao Dr. Joaquim 
Falcão, membros do Conselho Consultivo 
do Programa, para participarem da Reu-
nião do Conselho Deliberativo do CRUB, 
no Rio de Janeiro, em 30/03/95. Convite 
aos dirigentes das IES para participarem da 
solenidade de assinatura do Convênio com 
a Fundação Roberto Marinho. Aprovada a 
realização do Encontro Nacional da Avali-
ação da Pesquisa e da Pós-Graduação. 
Devem participar as IES que tenham cur-
sos nível "A", segundo a avaliação da 
CAPES, com o objetivo de trocar experiên- 

cias. Foram aprovadas gestões junto ao 
Prodasen, através de Carlos Magno Santoro, 
no sentido de conseguir autorização para 
que o CRU B possa acessar a base de dados 
do Congresso Nacional, no que se refere à 
legislação e jurisprudência sobre o ensino 
superior, mediante assinatura de convên ios 
de cooperação. Encaminhamento de fax 
aos presidentes: AN DIFES, ABRU EM, 
ANU P e ABRUC, consultando- os sobre o 
posicionamento das respectivas associa-
ções, no que se refere à Medida Provisória 
n° 938/95, DOU 17/03/95. 

201a REUNIÃO 
A 201a Reunião do Conselho Delibera-

tivo realizou-se no Rio de Janeiro, em 30 
de março de 1995. 

Foram abordados os seguintes assun-
tos: Programa Ação Comunidade Solidá-
ria - participação do CRUB. 59a Reunião 
Plenária - Fortaleza/UFCE, de 30/05 a 02/ 
06/95. Reunião AU LP, no Recife/PE, de 
11 a 13 de abril de 1995. Definição de 
estratégias, face ao novo texto da LDB e da 
MP n° 938/95. Definição de comissões e 
os respectivos temas a serem estudados. 
Convênios com: CRU B/Fundação Roberto 
Marinho, Telecurso 2000, Globo Ecologia 
e Globo Ciência, Academia Brasileira de 
Ciências, Fundação Biblioteca Nacional e 
Prodasen. Filiação de novas IES ao CRU B. 

Deliberações: 
Medida Provisória n° 938, de 16 de 

março de 1995: O CRUB considera que o 
recurso de medidas provisórias não é o 
instrumento adequado para legislar sobre 
matéria educacional, e muito menos para 
definir políticas nacionais para o País. No 
caso específico da MP 938, o CRUB reco-
nhece a necessidade de MP nos aspectos 
relevantes ao CN E, propõe que se retire da 
MP as matérias relativas à gestão e à 
avaliação das universidades, remetendo-
as para a LDB e para outras medidas 
legislativas ordinárias. 

O CRUB é a favor do processo de ava-
liação das universidades que deverão 
adotar mecanismos internos (auto-diag-
nóstico) e externos (até mesmo por provas, 
se necessário, como um de seus instru-
mentos), baseados em projetos periódicos 
e/ou continuados de avaliação institucio-
nal. Nas decisões relativas à escolha de 
dirigentes e à composição de órgãos 
colegiados, o CRUB defende a preponde-
rância do corpo docente. Encaminhamen-
to de ofício ao ministro da Educação e do 
Desporto, Paulo Renato Souza, solicitando 
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apoio e promoção de meios, visando ao 
atendimento de itens relacionados ao 
CREDUC: a) Fixação de um calendário, 
abrangendo todas as etapas do processo, 
tanto para os contratos antigos, como para 
os novos. b) Manutenção de 50.000 
novas vagas para 1995, sendo garantidas 
30.000 para o 10  semestre e 20.000 para o 
segundo. 

Criação de uma comissão integrada por 
representantes dos diversos segmentos que 
compõem o CRUB, com o objetivo de 
discutir o novo texto da LDB, projeto do 
Senador Darcy Ribeiro. Aprovada a indi-
cação do reitor João Claudio Todorov/ 
UnB, como integrante da comissão e pre-
sidente da mesma. Enviado fax para a 
ANDIFES, ABRUEM, ANUP E ABRUC, 
solicitando a indicação de um represen-
tante para compor a comissão. 

202a REUNIÃO 
A 202a Reunião do Conselho Delibera-

tivo foi realizada em Brasília, em 09 de 
maio de 1995. 

Foram abordados os seguintes assun-
tos: 59a Reunião Plenária - apresentação 
do projeto pela UFC. Reunião do presi-
dente do CRUB com a Presidência da 
Fundação Biblioteca Nacional. Cl NAEM - 
Com issão Interinstitucional de Avaliação 
do Ensino Médico. Carta UNICAP. Comu-
nicações: do presidente; do vice-presiden-
te; dos representantes dos segmentos; dos 
representantes das regiões I, II, III, IV, V. 

Deliberações: 
Aprovação dos expositores dos pai-

néis/mesa redonda da 59a Reunião Plená-
ria. O reitor da UFC informou sobre a 
doação feita pela Xerox do Brasil, no valor 
de R$ 27.000,00( vinte e sete mil reais) 
para cobrir despesas com apoio logístico 
para os reitores, durante a reunião plená-
ria. Continuar o acompanhamento do 
projeto da Cl NAEM pelo CRU B. Negociar 
junto ao MEC recursos financeiros para 
dar prosseguimento ao projeto de avalia-
ção das Escolas Médicas. Sensibilizar o 
corpo docente das Faculdades de Medici-
na para o projeto de avaliação das Escolas 
Médicas. Possibilidades de intercâmbio 
permanente entre o CRUB e a FBN, em 
atividades ligadas ao livro, à leitura e à 
biblioteca. Aprovação de Protocolo de 
Intenções a ser celebrado entre o CRUB e 
a Conferência de Reitores e Dirigentes das 
Universidades do Quebec. Viagem do 
presidente do CRUB na Gestão 95 ao  

Quebec para reunião da OU!. Questões 
relacionadas às estratégias da OUI para o 
ano 2000. O reitor Antonio de Albuquer-
que Sousa Filho - UFC informou sobre as 
questões relativas à implantação do SIAP 
nas IFES. Informe da reitora Clélia Bran-
dão A. Craveiro- UCG sobre sua participa-
ção nas reuniões do CNI/IEL, em Brasília, 
representando o CRU B, relativa ao Projeto 
Pégaso. 

203a REUNIÃO 
A 203a Reunião do Conselho 

Deliberativo realizou-se em Fortaleza, em 
09 de junho de 1995. 

Foram abordados os seguintes assun-
tos: Exposição sobre as Políticas Operaci-
onais do Sistema BNDES, enfocando as 
suas linhas de financiamento, por Aljamar 
Leite da Silva, Chefe do Escritório do 
BNDES, no Nordeste. Exposição sobre o 
Telecurso 2000; pelo prof. Marcos Formi-
ga, Superintendente da FRM. Acordo 
CRU B/CRU P. Proposta sobre o Seminário 
Nacional de Avaliação - jul/95. Proposta 
sobre o Seminário Internacional de 
Avaliação - out/95. 

204a REUNIÃO 
A 204a Reunião do Conselho Delibera-

tivo realizou-se em Brasília, em 26 de 
julho de 1995. 

Foram abordados os seguintes assun-
tos: Apresentação do Relatório de Pós-
Graduação Médica pelo reitor Éfrenn Aguiar 
Maranhão, presidente do CRU B na Gestão 
95. Apresentação, pelo presidente em 
exercício do IBAMA, do Projeto 
Ecocidadania. Apresentação do Relatório 
do Encontro Nacional sobre Pesquisa e 
Pós-Graduação nas Universidades Brasi-
leiras pelo reitor José Martins Filho, vice-
presidente do CRUB na Gestão 95. Indica-
ção de reitores como representantes do 
CRUB nos grupos de trabalho: a) Comuni-
dade Solidária (grupo crédito). b) Ministé-
rio da Indústria, Comércio e Turismo. 
Criação de grupo de trabalho, envolvendo 
as associações dos segmentos, tendo em 
vista a otimização das ações e racionaliza-
ção de custos. Novos membros do CRUB: 
Pedido de filiação da Universidade Esta-
dual do Oeste do Paraná-UNIOESTE; 
Membro honorário, prof. Geraldo dos San-
tos Queiroz, ex-reitor da UFRN. 

Deliberações: 
Indicação de representantes do CRUB 

para a Câmara Setorial de Educação e  

Treinamento, do Ministério da Indústria, 
Comércio e Turismo. Para o tema Políticas 
de Investimentos no Desenvolvimento do 
Setor Educacional, foi indicada a reitora 
Clél ia Brandão A. Craveiro - UCG, e para 
o tema Difusão de Metodologia da Gestão 
de Qualidade, o reitor José Henrique de 
Faria - UFPr. Indicação dos secretários das 
associações para, sob a coordenação da 
secretária geral do CRUB, comporem gru-
po de trabalho, com vistas à otimização 
das ações e racionalização de custos. 

205a REUNIÃO 
A 205a Reunião do Conselho 

Deliberativo realizou-se em Brasília, 
em 04 de outubro de 1995. 

Foram abordados os seguintes as-
suntos: Prêmio Jovem Cientista, por 
Joaquim Falcão, diretor geral da 
Fundação Roberto Marinho. Projeto - 
Universidade Solidária - mobilização 
de universitários no verão de 1996, 
em municípios da região Nordeste. 
Educação Profissional: um projeto para 
o desenvolvimento sustentado, do 
Ministério do Trabalho, Secretaria de 
Formação e Desenvolvimento 
Profissional/MTb. Novos membros do 
CRUB: Pedido de filiação da Universi-
dade Federal de São Paulo - UNIFESP. 
Pedido de refiliação da Universidade 
Mackenzie. Relatório da visita da 
delegação dos reitores a Cuba. Pro-
gramação da visita dos reitores a Israel. 
Programação da participação dos rei-
tores no IX Congresso Bienal da OUI. 

206a REUNIÃO 
A 206 reunião do Conselho Deli-

berativo foi realizada em Brasília, no 
dia primeiro de fevereiro de 1996. 

Foram abordados os seguintes as-
suntos: Audiência Pública do presi-
dente do CRUB na Gestão 95 na Co-
missão Especial de Educação da 
Câmara dos Deputados, dia 18/01/96, 
sobre a proposta de emenda constitu-
cional n° 233 - A/95, posicionamento 
do CRUB. Discussão das questões 
emergentes que atingem os segmen-
tos. Análise e discussão do processo 
eleitoral do CRUB. Novos Membros 
Honorários: prof. Hésio de Albuquer-
que Cordeiro - ex-reitor - UERJ; profa. 
Maria da Conceição Bernardo Silva - 
ex-reitora - UMC. Representante do 
CRUB para composição da Comissão 
Julgadora Nacional do Prêmio 
Incentivo à Educação Fundamental - 
MEC e Fundação Moinho Santista. 
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Leve a Universidade 
para .a sua casa 

Chegou o Catálogo das Universidades Brasileiras que, editado 
pela primeira vez em nosso país, mostra, com detalhes, como 
funciona o sistema de ensino superior no Brasil. 
Você vai conhecer todos os cursos de graduação, pós-graduação 
e especialização oferecidos pelas universidades, as atividades 
nas áreas de ensino, pesquisa e extensão. 
São mais de 600 páginas contendo informações essenciais sobre 
as instituições de ensino superior, fartannte• ilustradas com fotos 
dos compus de todas as regiões do Brasil. 
Um lançamento de qualidade do Conselho de Reitores das 
Universidades Brasileiras - CRUB, indispensável para quem 
aspira à universidade e nela deseja continuar. 
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